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INTRODUÇÃO: A utilização de plantas medicinais na indústria farmacêutica exige 
métodos de controle de qualidade para assegurar a padronização, identidade e 
qualidade dos insumos farmacêuticos vegetais. Dessa maneira, o processamento da 
droga vegetal em extratos (líquidos e secos) pode causar alterações qualitativas e 
quantitativas dos constituintes químicos, tornando essencial o monitoramento da 
integridade desses perfis ao longo do ciclo extrativo. OBJETIVOS: Avaliar o perfil 
fitoquímico de Spondias mombin, Punica granatum e Eugenia uniflora por 
Cromatografia em Camada Delgada de Alta Eficiência (CCDAE), visando verificar a 
manutenção da composição química da droga vegetal, extrato líquido e extrato seco 
das espécies, utilizando padrões de referência para identificação dos marcadores 
químicos. MATERIAL E MÉTODOS: As drogas vegetais de S. mombin, P. granatum 
e E. uniflora foram secas e trituradas em moinho de facas. Os extratos líquidos foram 
obtidos por turbólise com soluções hidroetanólicas (proporções e solventes otimizados 
para cada espécie). Os extratos foram submetidos à secagem por spray drying, com 
adição de dióxido de silício coloidal como adjuvante de secagem. Para a análise por 
CCDAE, as amostras (droga vegetal, extrato líquido e seco) foram preparadas por 
extração metanólica (droga vegetal); secagem e ressuspensão em metanol (extrato 
líquido); e solubilização com metanol (extrato seco e padrões). As amostras e padrões 
de referência foram aplicados em placas de sílica gel 60 F254 (Linomat V, Camag®), 
em bandas de 15–20 μL. Foram utilizados como padrões: miricitrina, rutina, luteolina, 
luteolina-7-O-glicosídeo, ácido clorogênico, ácido gálico e ácido elágico, conforme a 
especificidade de cada espécie. As fases móveis consistiram em sistemas de acetato 
de etila:ácido fórmico:água (90:5:5) para E. uniflora e P. granatum, e acetato de 
etila:metanol:água (50:6,75:5) para S. mombin. A detecção ocorreu sob luz UV a 365 
nm após revelação com reagente natural A e polietilenoglicol. RESULTADOS E 
DISCUSSÃO: As cromatoplacas demonstraram perfis fitoquímicos distintos, 
registrando-se aproximadamente 11-12 bandas para S. mombin, 10-11 bandas para 



 

 

E. uniflora e 7-8 bandas para P. granatum. Verificou-se a manutenção da composição 
química entre a droga vegetal, o extrato líquido e o extrato seco para todas as 
espécies, destacando-se bandas mais intensas nos extratos secos, perfil compatível 
com a maior concentração relativa dos constituintes após a secagem. Além disso, a 
comparação com os padrões de referência permitiu a determinação dos Rf calculados 
e confirmou a identidade dos marcadores químicos principais descritos na literatura: 
S. mombin (rutina, Rf 0,31; ácido gálico, Rf 0,61; ácido clorogênico, Rf 0,13), E. 
uniflora (miricitrina, Rf 0,37; ácido clorogênico, Rf 0,26; ácido gálico, Rf 0,77) e P. 
granatum (luteolina, Rf 0,84; luteolina glicosilada, Rf 0,82; rutina, Rf 0,31; ácido 
elágico, Rf 0,41; ácido gálico, Rf 0,75). Ressalta-se a ausência do monômero ácido 
gálico em S. mombin e P. granatum; contudo, a identificação de bandas de mesma 
coloração e perfil cromatográfico sugere a presença de compostos fenólicos 
estruturalmente relacionados. CONCLUSÃO: A avaliação dos processos de 
transformação, extração e secagem por técnica robusta de caracterização como a 
CCDAE é uma estratégia viável para assegurar a qualidade de produtos 
intermediários destinados ao desenvolvimento de insumos ativos tecnológicos.  
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